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4.º DOMINGO DA PÁSCOA

DIA MUNDIAL  DE  ORAÇÃO  PELAS  VOCAÇÕES  SACERDOTAIS E RELIGIOSAS
-  EU SOU O BOM PASTOR  -

Com grande  alegria  celebramos  nossa  fé  no Cristo  ressuscitado.
Fazendo memória  do Cristo, Bom Pastor,  neste  dia  mundial de  Oração  pelas   Vocações  

Sacerdotais e  Religiosas, queremos rezar por todos os que assumiram a vocação de cuidar 
do rebanho de Cristo, doando suas vidas em favor do Reino.  Confiantes   no  Deus  que  
ressuscitou   Jesus,  o Bom Pastor, cantemos!

Encontro entre Irmãos

1. CANTO DE ABERTURA
Cristo ressuscitou, aleluia, / Venceu a mor-
te com o amor. / Cristo ressuscitou, aleluia, 
/ Venceu a morte com o amor, aleluia!
1. Tendo vencido a morte, / o Senhor ficará 
para sempre entre nós, / para manter viva a 
chama do amor / que reside em cada cristão, 
a caminho do Pai.
2. Tendo vencido a morte, / o Senhor nos 
abriu um horizonte feliz, / pois nosso peregri-
nar pela face do mundo / terá seu final lá na 
casa do Pai

2. SAUDAÇÃO
-Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
-Amém.
-A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
-Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
-No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
-Senhor, que, subindo ao céu, nos presente-
astes com o dom do Espírito, tende piedade 
de nós.
-Senhor, tende piedade de nós.
-Cristo, que dais vida a todas as coisas com o 
poder da vossa palavra, tende piedade de nós.
-Cristo, tende piedade de nós.
-Senhor, Rei do universo e Senhor dos sécu-
los, tende piedade de nós.
-Senhor, tende piedade de nós.
-Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna.  -Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 

Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade de nós. 
/ Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, conduzi-nos à comunhão das alegrias 
celestes, para que o rebanho possa atingir, 
apesar de sua fraqueza, a fortaleza do Pastor. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. -Amém.

A Palavra se faz Vida

Pela Palavra de Deus saberemos por onde 
andar e a quem seguir. Ela é luz e verdade, 
precisamos acreditar. Cristo me chama, Ele é 
o Pastor. Fala, Senhor.

6. PRIMEIRA LEITURA (At 13,14.43-52)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Paulo e Barnabé 14partindo 
de Perge, chegaram a Antioquia da Pisídia. 
E, entrando na sinagoga em dia de sábado, 
sentaram-se. 43Muitos judeus e pessoas pie-
dosas convertidas ao judaísmo seguiram Pau-
lo e Barnabé. Conversando com eles, os dois 
insistiam para que continuassem fiéis à graça 
de Deus. 44No sábado seguinte, quase toda a 
cidade se reuniu para ouvir a palavra de Deus. 
45Ao verem aquela multidão, os judeus ficaram 
cheios de inveja e, com blasfêmias, opunham-
-se ao que Paulo dizia. 46Então, com muita 
coragem, Paulo e Barnabé declararam: “Era 
preciso anunciar a palavra de Deus primeiro 
a vós. Mas, como a rejeitais e vos considerais 
indignos da vida eterna, sabei que vamos di-
rigir-nos aos pagãos. 47Porque esta é a ordem 
que o Senhor nos deu: ‘Eu te coloquei como 
luz para as nações, para que leves a salvação 
até os confins da terra’”. 48Os pagãos ficaram 
muito contentes, quando ouviram isso, e glo-
rificavam a palavra do Senhor. Todos os que 
eram destinados à vida eterna, abraçaram a fé. 
49Desse modo, a palavra do Senhor espalha-



va-se por toda a região. 50Mas os judeus ins-
tigaram as mulheres ricas e religiosas, assim 
como os homens influentes da cidade, provo-
caram uma perseguição contra Paulo e Barna-
bé e expulsaram-nos do seu território. 51Então 
os apóstolos sacudiram contra eles a poeira 
dos pés, e foram para a cidade de Icônio. 52Os 
discípulos, porém, ficaram cheios de alegria e 
do Espírito Santo. -Palavra do Senhor.
-Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 99 (100))
-Sabei que o Senhor, só Ele, é Deus, nós 
somos seu povo e seu rebanho.
-Aclamai o Senhor, ó terra inteira, servi ao Se-
nhor com alegria, ide a Ele cantando jubilo-
sos!
-Sabei que o Senhor, só Ele, é Deus, Ele mes-
mo nos fez, e somos seus, nós somos seu 
povo e seu rebanho.
-Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, sua bon-
dade perdura para sempre, seu amor é fiel 
eternamente!

8. SEGUNDA LEITURA (Ap 7,9.14b-17)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, 9vi uma multidão imensa de gente 
de todas as nações, tribos, povos e línguas, 
e que ninguém podia contar. Estavam de pé 
diante do trono e do Cordeiro; trajavam ves-
tes brancas e traziam palmas na mão. 14bEntão 
um dos anciãos me disse: “Esses são os que 
vieram da grande tribulação. Lavaram e alve-
jaram as suas roupas no sangue do Cordeiro. 
15Por isso, estão diante do trono de Deus e lhe 
prestam culto, dia e noite, no seu templo. E 
aquele que está sentado no trono os abrigará 
na sua tenda. 16Nunca mais terão fome, nem 
sede. Nem os molestará o sol, nem algum ca-
lor ardente. 17Porque o Cordeiro, que está no 
meio do trono, será o seu pastor e os condu-
zirá às fontes da água da vida. E Deus enxu-
gará as lágrimas de seus olhos”. -Palavra do 
Senhor.
-Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 10,27-30)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; / Eu co-
nheço as minhas ovelhas / e elas me conhe-
cem a mim.

-O Senhor esteja convosco!
-Ele está no meio de nós.
-Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo João.
-Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus: 27“As minhas 
ovelhas escutam a minha voz, eu as conheço 
e elas me seguem. 28Eu dou-lhes a vida eter-
na e elas jamais se perderão. E ninguém vai 
arrancá-las de minha mão. 29Meu Pai, que me 
deu estas ovelhas, é maior que todos, e nin-

guém pode arrebatá-las da mão do Pai. 30Eu e 
o Pai somos um”. -Palavra da Salvação!
-Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / na 
ressurreição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
-Agradeçamos a  Cristo, o Bom Pastor  que  
deu a vida por suas ovelhas, e Lhe peçamos:
-Apascentai, Senhor, o vosso rebanho. 
1. Pastor  Eterno,  protegei o o Papa Francis-
co, nosso Bispo Moacir,  e todos  os  pastores 
da vossa Igreja, para  que continuem  sendo  
fiéis  aos  ensinamentos  de   vosso  Filho Je-
sus e possam conduzir vossa Igreja no cami-
nho da santidade, nós vos pedimos:
2. Pastor Eterno, fortalecei todos os jovens e  
a cada um de nós aqui reunidos, para que, 
abrindo nossos corações, possamos reco-
nhecer a voz do Bom Pastor que nos chama  
a segui-lo, nós vos pedimos.
3. Pastor   Eterno,  guiai e  sustentai as  pas-
torais, movimentos e   organismos  de nossa  
Diocese, especialmente    a Pastoral Vocacio-
nal e seus  agentes, para  que haja muitas  e  
santas   vocações  sacerdotais e  religiosas,  
nós  vos  pedimos. 
-(Conclusão espontânea).

A Vida se Transforma

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Senhor, vencestes a morte. / Fizestes bri-
lhar a vida, para sempre!
1. O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / Pri-
mícias daqueles que adormeceram. / A morte 
foi vencida pela vida!
2. O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / Pri-
mícias daqueles que adormeceram. / Ó morte, 
onde está tua vitória?
3. O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / 
Graças ao Deus Salvador para sempre, / Por 
Cristo, Senhor nosso e Messias!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)

CONCEDEI, ó Deus, que sempre nos alegre-
mos por estes mistérios pascais, para que nos 
renovem constantemente e sejam fonte de eter-
na alegria. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.



15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVER-
SAS CIRCUNSTÂNCIAS VI-D
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, III)

- O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, mas sobretudo neste tem-
po solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Ele continua a oferecer-se pela hu-
manidade, e junto de vós é nosso eterno inter-
cessor. Imolado, já não morre; e, morto, vive 
eternamente. Unidos à multidão dos anjos e 
dos santos, transbordando de alegria pascal, 
nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
-Santo, Santo, Santo...
NA VERDADE, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, Ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
-O vosso Filho permaneça entre nós!
NOS VOS SUPLICAMOS, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para san-
tificar estes dons do pão e do vinho, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de Jesus Cristo.
-Mandai o vosso Espírito Santo!
NA VÉSPERA de sua paixão, durante a última 
Ceia, Ele tomou o Pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
DO MESMO MODO, ao fim da Ceia, Ele, to-
mando o cálice em suas mãos, vos deu gra-
ças novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
-Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
CELEBRANDO, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa di-
reita, anunciamos a obra do vosso amor até 
que Ele venha e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção.
OLHAI COM BONDADE para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pas-
cal de Cristo, que vos foi entregue. E conce-
dei que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eterni-
dade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
-Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

SENHOR DEUS, conduzi a vossa Igreja à per-
feição na fé e no amor, em comunhão com 
o nosso Papa Francisco, o nosso Bispo Dom 
Moacir, com todos os bispos, presbíteros e di-
áconos e todo o povo que conquistastes.
-Confirmai o vosso povo na unidade!
DAI-NOS OLHOS para ver as necessidades 
e os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; 
inspirai-nos palavras e ações para confortar os 
desanimados e oprimidos; fazei que, a exem-
plo de Cristo, e seguindo o seu mandamento, 
nos empenhemos lealmente no serviço a eles. 
Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade 
e da liberdade, da justiça e da paz, para que 
toda a humanidade se abra à esperança de 
um mundo novo.
-Ajudai-nos a criar um mundo novo!
LEMBRAI-VOS dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face 
e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a ple-
nitude da vida.
-Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
CONCEDEI-NOS AINDA, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com a bem-aven-
turada Virgem Maria, com os Apóstolos e Már-
tires, e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. -Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
-Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
-PAI NOSSO...
-Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
-Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
-Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
-Amém.
-A paz do Senhor esteja sempre convosco.
-O amor de Cristo nos uniu.
-No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
-Cordeiro de Deus, ...
-Eu sou a luz do mundo; quem me segue não 
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
-Senhor, eu não sou digno(a) ...
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LEITURAS DA SEMANA:

CHAMADOS AO PASTOREIO
O 4.º Domingo da Páscoa, também chamado de domingo do Bom Pastor, é o dia de orações pelas 

vocações sacerdotais e religiosas.
Como batizados, somos também chamados a ser  pastores do  rebanho  de Cristo.  O Beato João  

Paulo II disse  assim: “Cada cristão, em virtude  do batismo, é chamado a ser  ele próprio um ‘bom pastor’ 
no  ambiente  em que  vive”.

Para a realização de seu plano de amor, Deus se serve de pessoas “normais”, pessoas de carne e 
osso, pessoas com virtudes e limites. O diferencial não é a grandeza do chamado, mas a generosidade 
da resposta. Quanto mais abrirmos o nosso coração ao chamado de Deus, mais Ele realizará grandes 
coisas em nossas vidas. O chamado não é algo abstrato, mas muito concreto e tem por mediação os 
fatos cotidianos da vida.

Seguir Jesus é ir contra a corrente das tendências do mundo, não saímos do mundo, tampouco 
vivemos segundo o mundo. O Evangelho exige de cada um de nós uma postura de amor perante as 
situações de ódio e desamor que encontramos na sociedade.

A característica fundamental de toda vocação é a entrega livre e desinteressada da vida para que 
outros tenham vida. Jesus nos mostra que por mais difíceis e adversas que sejam as situações externas 
podemos sempre encontrar motivos para livremente nos doarmos aos irmãos e irmãs.

 Jesus não se contenta em nos amar, Ele nos ama até o fim. O amor do vocacionado deve procurar 
imitar o do Mestre e não medir esforços para se colocar a lavar os pés das pessoas, pois, como discípulos 
não somos maiores que o Mestre, devemos, sim, ser seus imitadores.

Vamos nos  unir às  palavras de Bento  XVI  pedindo a  Maria Santíssima por  mais    vocações   para 
a  Igreja: “Queridos irmãos  e irmãs, fortalecidos pela alegria  pascal e pela fé no Ressuscitado, confiemos  
os nossos  propósitos e as nossas intenções à  Virgem Maria, Mãe de  todas as  vocações, para que  com 
a  sua  intercessão suscite e ampare numerosas e santas  vocações ao  serviço  da  Igreja e do  mundo”.

Colaboração do Diácono Vicente F. Souza
Catedral  de São Dimas

17. CANTO DA COMUNHÃO
Vós sois meu Pastor, ó Senhor, / Nada me 
faltará, se me conduzis.
1. Em verdes pastagens me leva a repousar. / 
Em fontes bem tranquilas, as forças recobrar.
2. Por justos caminhos, meu Deus, vem me 
guiar. / De todos os perigos, meu Deus, vem 
me livrar!
3. Meu Deus junto a mim, o mal não temerei, 
/ Seguro em seu cajado, tranquilo eu estarei.
4. Me preparais a mesa, perante o opressor, / 
Me perfumais a fronte, minha taça transbordou.
5. Felicidade e amor, sem fim, me seguirão, / 
Um dia em vossa casa, meus dias passarão!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Velai com solicitude, ó Bom Pastor, 
sobre o vosso rebanho e concedei que vivam 
nos prados eternos as ovelhas que remistes 
pelo sangue do vosso Filho. Que vive e reina 
para sempre. -Amém.

Enviados à Missão

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
-O Senhor esteja convosco!
-Ele está no meio de nós.
-Deus, que pela ressurreição do seu Filho úni-
co vos deu a graça da redenção e vos adotou 
como filhos e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção. -Amém.
-Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna 
liberdade, vos conceda, por sua graça, a he-
rança eterna. -Amém.

-E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressus-
citastes no batismo.  -Amém.
-Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
-Amém.
-Levai a todos a alegria do Senhor ressuscita-
do; ide em paz e o Senhor vos acompanhe!
-Graças a Deus!

20. CANTO FINAL
1. Deus enviou seu Filho amado, para morrer 
no meu lugar / Na cruz pagou os meus pe-
cados, mas o sepulcro vazio está, porque Ele 
vive.
Porque Ele vive, eu posso crer no amanhã. / 
Porque Ele vive temor não há. / Mas eu bem 
sei que o meu futuro / Está nas mãos do 
meu Jesus que vivo está.
2.Um dia eu vou cruzar os rios / e verei então 
um céu de luz / E verei que lá, em plena glória 
/ Vitorioso, vive e reina o meu Jesus!

Cânticos: Hinário Litúrgico – CNBB


